
 
PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE IBITINGA 

 
SERVIÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE SAÚDE - SAMS 

 
ANEXO I  

 
PROGRAMA DE PROVAS 

 

 
ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

CARGOS: AGENTE DE CONTROLE DE VETORES, AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE - PSF, MOTORISTA, 
SERVENTE. 
 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão silábica; Acentuação gráfica; Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; 
Estrutura das palavras; Classes gramaticais; Flexão verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação; Empregos de 
tempos e modos verbais, vozes do verbo; Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; Análise 
sintática: termos da oração, classificação de orações. 
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais; Operações com os conjuntos 
numéricos: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação; Equação e inequação do 1º grau; 
Equação do 2º grau; Fatoração; Porcentagem; Juros simples e compostos; Descontos; Relações e Funções; Área, 
perímetro, volume e densidade; Área das figuras planas; Sistema decimal de medidas; Polígonos e circunferência; 
Razões e proporções. 
 

 
 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
AGENTE DE CONTROLE DE VETORES 

 
DENGUE 

1. Conceito 
2. Aspectos epidemiológicos 
3. Agente etiológico 
4. Vetores 
5. Modo de transmissão 
6. Período de incubação 
7. Período de transmissibilidade 
8. Suscetibilidade e imunidade 
9. Incidência 
10. Medidas de controle 
11. Vigilância epidemiológica 
12. Dengue clássico 
13. Dengue hemorrágico 

 
RAIVA 

1. Conceito 
2. Agente etiológico 
3. Fonte de infecção 
4. Período de incubação 
5. Modo de transmissibilidade 
6. Medidas de controle 
 

LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA – LTA 
LEISHMANIOSE VISCERAL 

1. Conceito 
2. Agente etiológico 
3. Fonte de infecção 
4. Período de incubação 
5. Período de transmissão 
6. Medidas de controle  

ANIMAIS PEÇONHENTOS 
SERPENTES 
ARANHAS 
ESCORPIÕES 
1. Características 
2. Aspectos clínicos 
3. Epidemiologia  
4. Prevenção de acidentes 

 
FEBRE AMARELA 

1. Conceito 
2. Transmissão 
3. Vacina 
4. Sintomas 

 
 

 
 



 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Sistema único de Saúde (SUS); Estratégia do PSF, Diagnóstico comunitário; Dinâmica e participação de comunidade; O 
Agente Comunitário de Saúde; Atenção Básica à Saúde; Atribuições do ACS; PACS - Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde; PSF - Programa de Saúde da Família; Situações de Risco; Cadastramento de famílias; 
Acompanhamento da gestante; Acompanhamento da criança; Cólera; Doença de Chagas; Dengue; Febre Amarela. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
Brasil, Ministério da Saúde - Secretaria de Política de Saúde - O trabalho do Agente Comunitário de Saúde Brasília/2000 
Brasil. Ministério da Saúde, Departamento de Atenção Básica. Guia prático do programa de Saúde da Família. Brasília, 
Ministério da Saúde, 2.001. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família. Ministério da Saúde 
- Ano II nº 05 - Maio de 2.002 ““. 
Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família. Mistério da Saúde Ano II 
nº 4 - Brasília - Janeiro – 2002. 
Brasil, Ministério da Saúde - Gestão Municipal de Saúde: Textos básicos, Rio de Janeiro: Brasil, Ministério da Saúde - 
2.001. 
Comunidade Solidária. Programa de Agentes Comunitários de Saúde. PACS. Brasília, DF. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Brasileiro de Vigilância Epidemiológica. Brasília. Fundação Nacional de Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. O trabalho do Agente Comunitário de Saúde. 
Legislação e Portaria 
Lei nº 8080 de 19/09/1990. 
Portaria nº 1886/GM - 1.997. 

 
 
 
 
 
 
 
 

MOTORISTA 
Lei 9.503 de 23 de setembro de 1.997 
Lei 9.602 de 21 de janeiro de 1.998 
Conhecimentos gerais sobre direção defensiva. 
Noções básicas de primeiros socorros, mecânica e meio ambiente. 
Placas de sinalização e regulamentação de trânsito  
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
SOBRINHO, José Almeida e Outros, Novo Código de Trânsito Brasileiro. Editora Jurídica Mizuno, 1ªed. Campinas-SP. 



 
ENSINO MÉDIO COMPLETO 

CARGOS: AGENTE DE SANEAMENTO, AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO, ATENDENTE, ESCRITURÁRIO, 
TÉCNICO EM CONTABILIDADE, TÉCNICO DE HIGIENIZAÇÃO BUCAL, TÉCNICO EM INFORMÁTICA, TELEFONISTA 
 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão Silábica; Acentuação Gráfica; Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; 
Processos de Formação das Palavras; Estrutura das Palavras; Classes Gramaticais; Pronomes: emprego e colocação; 
Empregos de tempos e modos verbais, vozes do verbo; Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; 
Análise Sintática; Análise Morfológica; Regência Verbal e Nominal; Figuras de Linguagem; Vícios de Linguagem. 
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais; Intervalos; Expressões algébricas; 
Potenciação; Radiciação; Equação e inequação do 1º grau; Fatoração; Regra de Três simples e composta; 
Porcentagem; Juros simples e compostos; Descontos; Noções de estatística: médias, distribuição de freqüências e 
gráficos; Equação do 2º grau; Funções do 1º e do 2º graus: conceito, gráfico, propriedades e raízes; Geometria: plana e 
espacial; Relações e funções; Sistema decimal de medidas: unidade de comprimento e superfície; Área das Figuras 
Planas. 
 
 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
AGENTE DE SANEAMENTO 

 
Lei 10.083/ 98 – Código Sanitário Estadual 
 
 
 

 
 

AUXILIAR DE CONSUTÓRIO DENTÁRIO 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Ética Profissional 
Biossegurança 
Instrumentais odontológicos 
Doenças infectocontagiosas 
Materiais dentários 
Técnica de higiene dental 
Atribuições do ACD 
Odontograma. 

 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
BRASIL, Ministério da Saúde, Departamento de Atenção Básica; Guia prático do programa de saúde da família - M.S. 
BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde, Coordenação Nacional de DST e AIDS. Controle de 
infecções e a prática odontológica em tempos de AIDS: manual de condutas – Brasília: Ministério da Saúde, 2000. 
LINDHE, J, Tratado de periodontologia clínica – 2ª. Ed., Guanabara Koogan, 1992. 
SKINNER, E. W. A ciência dos materiais dentários – Livraria Atheneu, 1954. 
ANUSAVICE, K.. J. PHILLIPS. Materiais Dentários, 10ª, ed. Guanabara Koogan, 1998.  
Código de Ética Odontológica. Conselho Federal de Odontologia. 
 
 
 

ATENDENTE 
 

ESCRITURÁRIO  
 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA: 
MS-Word 2003: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, 
colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, 
legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2003: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, 
funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, 
obtenção de dados externos, classificação de dados. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de 
mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de 
páginas. 



TÉCNICO EM CONTABILIDADE 
 

- Patrimônio Público 
- Situação Líquida 
- Lançamento 
- Créditos 
- Receitas 
- Despesas 
- Livros obrigatórios 
- Livros contábeis acessórios 
- Tributos Municipais 
- Participação do Município em Tributos Estaduais 
- Aziendas Públicas 
- Bens Públicos 
- Estágios da Receita orçamentária 
- Lei 4.320 de 17/03/64 
- Aplicações vinculadas 
- Balanços 
- Lei Complementar 101/2000 – L. R. F.  
 
BIBLIOGRAFIA INDICADA: 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica. Editora Saraiva. São Paulo. 
SINCLAYR, Luiz. Organização e Técnica Comercial. Editora Saraiva. São Paulo. 
MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. Editora Atlas. São Paulo. 
REIS, Heraldo Costa e MACHADO JR., J. Teixeira. A Lei 4320 Comentada. IBAM. 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL – Título VI e VII – Artigos 145 a 192. 
PORTARIA INTERMINISTERIAL 163 de 04 de maio de 2001 
PORTARIA INTERMINISTERIAL 325 de 27 de agosto de 2001 

 
 
 

TÉCNICO DE HIGIENIZAÇÃO BUCAL 
 

Estratégia do Programa Saúde da Família 
Modelos de Atenção a Saúde 
Planejamento estratégico como instrumento de 
gestão e assistência 
Sistema de Atenção básica-como instrumento de 
trabalho da equipe no Programa da Família  
SUS 
Legislação e Portarias 
Prevenção e Promoção a Saúde 
Biossegurança na odontologia 
Esterilização e desinfecção 
Anatomia dentária 
 
BIBLIOGRAFIA ESPECÍFICA:  
-GOLDMAN, H.M.; COHEN, D.W. Periodontia. 6 
ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1983. 
- Leonardo, Mário-Endodontia, Tratamento de 
Canais Radiculares-princípios Técnicos e 
Biológicos. 
- Lindhe, J. Tratado de Periodontia Clínica e 
Implantologia Oral. Ed. Guanabara Koogan, 3ªed., 
1999 e 4ªed., 2003. 
- BRASIL, Ministério da Saúde Gestão Municipal de 
Saúde: textos básicos -Rio de Janeiro: Brasil - 
M.S.; 2001. 
- BRASIL, Ministério da Saúde Dep. de Atenção 
Básica; GUIA PRÁTICO DO PROGRAMA DE 
SAÚDE DA FAMÍLIA - M.S. 

- Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; 
REVISTA BRAS. DE SAÚDE DA FAMÍLIA . M.S. 
Brasília/Jan.2002 Ano II nº 4. 
- Newbrum, Emest, CARDIOLOGIA, 2ª Ed. Santos - São Paulo - 
1998 
- Ministério da Saúde : Sec. Pol. Saúde: REVISTA BRAS. DE 
SAÚDE DA FAMÍLIA .M.S. Ano II nº 5 Maio/2002 ED. 
ESPECIAL.  
- Viegas, Alfredo Reis - ODONTOLOGIA PREVENTIVA, 
ASPECTOS PREVENTIVOS DA CÁRIE DENTÁRIA 
- Ministério da Saúde – Controle de Infecções e a Prática 
Odontológica ACD - THD- TPD- APP-ED- Pacast-São Paulo 
1995 
- COSTA, Marco Antônio F. Maria de Fátima Barroso da Costa/ 
Norma Sueli falcão de O Neto - BIOSSEGURANÇA, 
AMBIENTES HOSPITALARES E ODONTOLOGIA . Ed Santos. 
1ª Edição - São Paulo - 2000. 
- PORTARIAS DO M.S.: 
- Portaria nº 1444 de 28/dez/2000 
- Portaria nº 673/GM de 3/junho/2003 
- Portaria nº 267/GM de 06/março/2001 
- Portaria nº 74/GM de 20/jan/2004 
- Portaria nº 1886/GM /1997 
- Portaria nº 1442/GM de 14/julho/2004 
- Lei nº 8080/GM 19 de set de 1990 

 
 
 
 
 
 
 



TÉCNICO EM INFORMÁTICA 
 
MS Office (Word, Excel e Power Point), MS Internet Explorer, MS Windows 98 / ME / 2000 / XP e Linux 
Configuração de redes locais, cabeamento estruturado e periféricos de rede 
Hardware e manutenção de computadores 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
Windows 98 Black Book - Nathan Wallace - Makron Books 
Passo a Passo Microsoft Office 2000 - Makron Books 
Redes de Computadores: Curso Completo - Gabriel Torres - Axcel Books 
Treinamento Profissional em Hardware - Digerati Books - Ivan Max Freire De Lacerda 
Domínio Linux: do Básico aos Servidores - Visual Books - Andre Stato Filho 

 
 
 
 
 
 

TELEFONISTA  
 

Princípios básicos: tonalidades da voz, identificação do local; 
Seleção de telefonemas: chamadas para seu executivo, transferências de ligações, mais de um telefone sobre a mesa; 
Realização de telefonemas; 
Conversas prolongadas; 
Despedidas telefônicas; 
Cuidados com o aparelho; 
Linguagem: uso de interjeições e gírias: concordância nominal e regência verbal; 
Importância das relações humanas; 
Relações públicas. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
MEDEIROS, João Bosco. Manual da Secretária. Editora Atlas. 



 
NÍVEL SUPERIOR 

 
CARGOS: ASSISTENTE SOCIAL, ENFERMEIRO, ENFERMEIRO OBSTETRA, ENFERMEIRO PSF, FARMACÊUTICO, 
FONOAUDIÓLOGO, MÉDICO (TODAS AS ESPECIALIDADES), MÉDICO PSF, NUTRICIONISTA, TERAPEUTA 
OCUPACIONAL 
 
 
ATUALIDADES: Econômicas, Políticas e Sociais. 
 
 
PORTUGUÊS: Interpretação de texto. Ortografia oficial. Acentuação gráfica. Pontuação. Emprego das classes de 
palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que 
imprimem às relações que estabelecem. Vozes verbais: ativa e passiva. Colocação pronominal. Concordância verbal e 
nominal. Regência verbal e nominal. Crase. Sinônimos, antônimos, parônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. 
Obs. Não serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.
 
 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
ASSISTENTE SOCIAL 

 
ACOSTA, Ana Rojas, VITALE, Maria Amália Faller. Família: Redes, Laços e Políticas Públicas. São Paulo: I.E.E./PUC-
SP, 2003;  
BARROCO SILVA, Maria Lúcia. Ética e Serviço Social. Fundamentos Ontológicos. São Paulo, 1995;  
BONETTI, Dilsea A. Serviço Social e Ética. Convite a uma nova práxis. São Paulo: Cortez Editora, 1997;  
CARVALHO, Maria do Carmo (org). A Família Contemporânea em Debate. São Paulo: Cortez Editora, 1997;  
Código de Ética Profissional do Assistente Social. Lei Federal 8.662 de 07/06/1993;  
NOB (norma de Operacionalização Básica) 
Constituição da República Federativa do Brasil. Ed. Atlas, 05 de outubro de 1988;  
CURY, Munir e outros. “Estatuto da Criança e do Adolescente Comentado”. Malheiros Editores, São Paulo, 1996;  
SUAS (Sistema Único de Assistência Social) 
FALEIROS, Vicente de Paula. Estratégias em Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1997;  
Estatuto do Idoso 
Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei nº 8069 de 13 de julho de 1990 
Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). Lei 8.742 de 07.12.1993; 
Revista Serviço Social e Sociedade – nº 78 - Edição de Julho 2004 – Editora Cortez - Artigo: Gestão Pública 



ENFERMEIRO 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
Metodologia do processo de enfermagem e o raciocínio crítico na sistematização da assistência de enfermagem 
Enfermagem em central de material e esterilização, centro cirúrgico e recuperação pós-anestésica  
Assistência de enfermagem aos pacientes com diagnósticos clínicos e cirúrgicos 
Assistência de enfermagem em pediatria e neonatologia 
Assistência de enfermagem em urgências e emergências 
Assistência de enfermagem em psiquiatria 
Assistência de enfermagem em saúde pública e programas de saúde do Ministério da Saúde 
Assistência de enfermagem em obstetrícia e ginecologia 
Administração e gerenciamento em enfermagem 
Enfermagem em saúde do trabalhador 
Prevenção e Controle de Infecção Hospitalar 
Vigilância em saúde 
Legislações regulamentadoras do exercício profissional da enfermagem 
Competências do Conselho Federal de Enfermagem e Conselho Regional de Enfermagem 
Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem 
Comunicação e pesquisa em enfermagem 
 
SITES INDICADOS: 
www.saúde.gov.br  
http://www.who.int/en 
www.anvisa.gov.br
http://www.cns.org.br 
www.hospvirt.org.br
www.inca.gov.br
http://www.paho.org
http://www.mte.gov.br 
www.bancodeorgaos.org.br  
www.aids.gov.br  
www.corensp.org.br
www.abntdigital.com.br  
 
BIBLIOGRAFIA INDICADA: 
BRUNNER, L.S.; SUDDARTH, D.S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2002. v. 1, 2, 3 e 4. 
CARPENITO, L.J. Diagnóstico de Enfermagem: aplicação à prática clínica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.  
CARPENITO, Lynda Juall. Diagnóstico de enfermagem: aplicação à prática clínica. 8. ed.  Porto Alegre: Artmed, 2002  
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução n. 240, de 30 de maio de 2000. Aprova o Código de Ética dos 
Profissionais de Enfermagem e dá outras providencias. Disponível em: 
http://www.corenrj.org.br/site/legislacao_resolucoes_cofen.htm 
Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação 2005-2006/Nort American Nursing Diagnosis 
Association; tradução Cristina Correa. Porto Alegre: Artmed, 2006.  
GOLDENZWAIG, N.R.S.C. Administração de Medicamentos na Enfermagem, 5ª ed. Editora Guanabara Koogan, 2005-
2006.  
JOHNSON, M.; BULECHEK, G.;DOCHTERMAN, J.M.; MAAS, M.; MOORHEAD, S. Diagnósticos, resultados e 
intervençoes de enfermagem: ligações entre NANDA, NOC e NIC, tradução Ana Thorell. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
KURCGANT, P. Gerenciamento em enfermagem. São Paulo: Guanabara Koogan, 2005. 
POTTER, P.A; PERRY A.,G. Grande tratado de enfermagem: prática clínica e prática hospitalar. 3. ed.  Santos Editora, 
2002. 
STEFANELLI, M. C; CARVALHO, E. C. A Comunicação nos diferentes contextos     da Enfermagem. Barueri: Manole 
Ltda, 2005.156p. 
 
 

http://www.sa%C3%BAde.gov.br/
http://www.anvisa.gov.br/
http://www.hospvirt.org.br/
http://www.inca.gov.br/
http://www.paho.org/
http://www.bancodeorgaos.org.br/
http://www.aids.gov.br/
http://www.corensp.org.br/


ENFERMEIRO OBSTETRA 
 
Assistência de enfermagem no ciclo biológico reprodutivo 
Assistência de enfermagem em ginecologia e planejamento familiar. 
Assistência de enfermagem no parto normal e pós-parto. 
Assistência de enfermagem nas intercorrências clínico-obstétricas da gravidez. 
Assistência de enfermagem em pediatria e neonatologia 
Enfermagem em central de material e esterilização, centro cirúrgico, centro obstétrico e recuperação pós-anestésica  
Prevenção e controle de infecção hospitalar e de unidades de saúde 
Metodologia do processo de enfermagem e o raciocínio crítico na sistematização da assistência de enfermagem 
Assistência de enfermagem em urgências e emergências 
Assistência de enfermagem em saúde pública e programas de saúde do Ministério da Saúde 
Administração e gerenciamento em enfermagem 
Vigilância em saúde 
Legislações regulamentadoras do exercício profissional da enfermagem 
Competências do Conselho Federal de Enfermagem e Conselho Regional de Enfermagem 
Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem 
 
  
SITES INDICADOS: 
www.saúde.gov.br  
http://www.who.int/en 
www.anvisa.gov.br
http://www.cns.org.br 
www.hospvirt.org.br
www.inca.gov.br
http://www.paho.org
http://www.mte.gov.br 
www.bancodeorgaos.org.br  
www.aids.gov.br  
www.corensp.org.br
www.abntdigital.com.br  
  
BIBLIOGRAFIA INDICADA: 
BRUNNER, L.S.; SUDDARTH, D.S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2002. v. 1, 2, 3 e 4. 
CARPENITO, L.J. Diagnóstico de Enfermagem: aplicação à prática clínica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.  
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução n. 240, de 30 de maio de 2000. Aprova o Código de Ética dos 
Profissionais de Enfermagem e dá outras providencias. Disponível em: 
http://www.corenrj.org.br/site/legislacao_resolucoes_cofen.htm 
Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação 2005-2006/Nort American Nursing Diagnosis 
Association; tradução Cristina Correa. Porto Alegre: Artmed, 2006.  
JOHNSON, M.; BULECHEK, G.;DOCHTERMAN, J.M.; MAAS, M.; MOORHEAD, S. Diagnósticos, resultados e 
intervençoes de enfermagem: ligações entre NANDA, NOC e NIC, tradução Ana Thorell. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
KURCGANT, P. Gerenciamento em enfermagem. São Paulo: Guanabara Koogan, 2005. 
POTTER, P.A; PERRY A.,G. Grande tratado de enfermagem: prática clínica e prática hospitalar. 3. ed.  Santos Editora, 
2002. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Pré-natal e puerpério: atenção qualificada e humanizada. Manual Técnico. Brasília, DF: 
Ministério da Saúde, 2006. www.saude.gov.br  
CARVALHO, G. M. Enfermagem em obstetrícia. São Paulo: E.P.U., 2000.  
DEITRA, L.; SHANNON, E.; BOBAK, I.M. O cuidado de enfermagem materna. 5 ed. São Paulo: ARTMED 2002.  
REZENDE, J. M. Obstetrícia fundamental. 9 ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  
FREITAS, F. et al. Rotinas em obstetrícia. 5 ed. Porto Alegre: ARTMED, 2006.  
NEME, Bussâmara. Obstetrícia básica. 3 ed. São Paulo: Sarvier, 2005.   
CAMARGOS, A. F. Ginecologia ambulatorial. Belo Horizonte: COOPMED, 2002.   
FREITAS, F. et al. Rotinas em ginecologia. 5 ed. Porto Alegre: ARTMED. 2006.    
BALASKAS, J. Parto ativo: guia prático para o parto natural. 2 ed. São Paulo: Ground, 1993. 317p.  
BARROS, Sônia M. O. de; MARIN, H. de F.; ABRAÃO, Ana C. F. de V. Enfermagem obstétrica e ginecologia: guia para a 
prática assistencial. São Paulo: Roca, 2002.  
BRANDEN, Pennil Sessler. Enfermagem materna infantil. 2 ed. Rio de Janeiro: Reichman & Afonso Editores, 2002. 
524p.  
CABRAL, A. C.V. Obstetrícia. 2 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2002.  
 
 
 

 

http://www.sa%C3%BAde.gov.br/
http://www.anvisa.gov.br/
http://www.hospvirt.org.br/
http://www.inca.gov.br/
http://www.paho.org/
http://www.bancodeorgaos.org.br/
http://www.aids.gov.br/
http://www.corensp.org.br/


ENFERMEIRO DO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - PSF 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
Estratégia do Programa Saúde da Família 
Modelos de Atenção a Saúde 
Planejamento estratégico como instrumento de gestão e 
assistência 
Sistema de Atenção Básica- como instrumento de trabalho 
da equipe no Programa da Família 
SUS 
Legislação e Portarias 
Prevenção e Promoção a Saúde 
Abordagem à Saúde Familiar 
Fundamentos da assistência à família em saúde 
A enfermagem e o cuidado na saúde da família 
Processo saúde doença das famílias e do coletivo 
Temas de caráter geral 
Planejamento estratégico como instrumento de gestão e 
assistência 
SIAB como instrumento de trabalho da equipe no Programa 
Saúde da Família: a especificação do enfermeiro 
A visita domiciliar no contexto da Saúde da Família 
Saúde da Mulher 
Avaliação e intervenção de enfermagem na gestação 
DST/Aids, sexualidade da mulher e autocuidado 
Pré-natal 
Saúde da Mulher no curso da vida  
Saúde da Criança 
Aleitamento materno  
Assistência de enfermagem à criança com diarréia aguda e 
desidratação 
Ações de enfermagem p/ a promoção da Saúde infantil 
Temas relacionados à saúde do Adulto e do Idoso 
Alguns aspectos no tratamento de feridas no domicílio 
Autonomia, dependências e incapacidades: aplicabilidade 
dos conceitos na saúde do adulto e do idoso 
Atuação da equipe de enfermagem na hipertensão arterial 
Educação p/ o controle do diabetes Mellitus 
Controle da dor no domicílio 
Assistência ao idoso 
Temas relacionados à Saúde Mental: 
Saúde Mental no PSF 
Temas relacionados à Vigilância epidemiológica 
A prevenção e o controle das doenças transmissíveis no 
PSF 
Atuação da equipe na Vigilância epidemiológica 
Imunização 

BIBLIOGRAFIA: 
- Brasil, Ministério da Saúde. Departamento de Atenção 
Básica; Guia Prática do Programa de Saúde da Família-
Ministério da Saúde – Brasília 2001 
- Ministério da Saúde : Secretaria de Políticas de Saúde; 
Revista Brasileira de Saúde da Família. Ministério da 
Saúde –Brasília - 2002 
- Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; 
Revista Brasileira de Saúde da Família -Ministério da 
Saúde-Ano II nº 5 -Maio 2002. 
- Brasil, Ministério da Saúde Gestão Municipal de Saúde: 
Textos básicos, Rio de Janeiro: Brasil, Ministério da 
Saúde –2001. 
- Legislação e Portarias 
*Portaria 1886/GM 1997 
*Lei 8080 de 19/09/1990 
- www.saude.gov.br 
- www.funasa.gov.br 
- www.datasus.gov.br 
- Brasil, Ministério da Saúde.Secretaria de Políticas de 
Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual técnico 
para o controle da tuberculose: cadernos de atenção 
básica/Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de 
Saúde Departamento de Atenção Básica.- 6. ed. rev. ampl. 
-Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 
- Brasil, Ministério da Saúde.Secretaria de Políticas de 
Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o 
controle da hanseníase/Ministério da Saúde, Secretaria de 
Políticas de Saúde. - 1ª . edição - Brasília: Ministério da 
Saúde, 2002. 
- Manual de Procedimentos para Vacinação/ elaboração 
de Clélia Maria Sarmento de Souza Aranda et al. 4ª edição 
Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional da 
Saúde – 2001. 
- Brasil, Instituto para o Desenvolvimento da Saúde. 
Universidade de São Paulo. Ministério da Saúde. Manual 
de Condutas Médicas/ Ministério da Saúde - Brasília – 
2002. 
- Brasil, Instituto para o Desenvolvimento. Universidade de 
São Paulo. Ministério da Saúde. Manual de 
Enfermagem/Brasília – 2001. 



FARMACÊUTICO 
 
1.  Administração e Economia Farmacêutica 

1.1. Lei n.º 8.666/93 (noções básicas sobre licitações) 
1.2. Controle de Estoque 

 
2.  Atenção Farmacêutica 

2.1. Conceito e metodologias 
2.2. Problemas Relacionados a Medicamentos (definição, identificação e resolução) 
2.3. Seguimento Farmacoterapêutico em situações de Baixa e Média Complexidade 
2.4. Educação em Saúde 

 
3.  Bioquímica Geral 

3.1. Metabolismo (carboidratos, lipídeos, proteínas) 
 
4.  Farmacoepidemiologia 

4.1. Conceito  
4.2. Estudos de Utilização de Medicamentos 

 
5.  Farmacologia 

5.1. Farmacocinética 
5.2. Farmacodinâmica 
5.3. Drogas cardiovasculares 
5.4. Drogas antidiabéticas 
5.5. Drogas que afetam a função gastrointestinal 
5.6. Drogas que atuam em locais sinápticos e neuroefetores juncionais 
5.7. Drogas que atuam no Sistema Nervoso Central 
5.8. Hormônios e antagonistas hormonais 
5.9. Quimioterapia das doenças microbianas 
5.10. Quimioterapia das doenças parasitárias 
5.11. Terapia de medicamentos da inflamação 
5.12. Toxicologia 
5.13. Vitamina 

 
6.  Farmacotécnica 

6.1. Vias de Administração de Medicamentos 
6.2. Formas Farmacêuticas (sólidas, semi-sólidas e líquidas) 

 
7.  Farmacovigilância 

7.1. Conceitos Gerais 
7.2. Sistema Nacional de Farmacovigilância 
7.3. Causalidade. Algoritmos. Geração de Sinais 

 
8.  Gestão da Assistência Farmacêutica 

8.1. Política Nacional de Medicamentos (PNM) 
8.2. Ciclo da Assistência Farmacêutica 
8.3. Medicamentos dos Programas Federal, Estadual e Municipal 
8.4. Medicamentos Essenciais e RENAME 

 
9.  Legislação Sanitária e Farmacêutica 

9.1. Lei n.º 5.991/73 
9.2. Lei dos Genéricos 
9.3. Portaria n.º 344/98 
9.4. Boas Práticas de Farmácia 
9.5. Código de Ética Profissional 

 
10. Políticas de Saúde 

10.1. Sistema Único de Saúde (princípios doutrinários e organizacionais) 
10.2. Política de Saúde da Família (Estratégia Saúde da Família) 

 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
ANSEL, HC et al. Formas Farmacêuticas e Sistemas de Liberação de Fármacos. Ed Williams & Wilkins, 2000; 
BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução nº 357, de 20 de abril de 2001. Dispõe sobre o regulamento 
técnico das Boas Práticas de Farmácia; 
BRASIL. Ministério da Saúde. ABC do SUS: doutrinas e princípios. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde, 
Brasília, 1990; 
BRASIL. Ministério da Saúde. Plano de reorganização da atenção à hipertensão e ao diabetes mellitus. Brasília, 
2001; 



BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM n.º 3.916, 30 de outubro de 1998. Aprova a Política Nacional de 
Medicamentos. Diário Oficial da Republica Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 10 nov 1998, n. 215-E, 
p.18; 
BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução CNS n.º 338, de 06 de maio de 2004. Aprova a Política Nacional de 
Assistência Farmacêutica. Diário Oficial da Republica Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 20 maio 
2004; 
CASTRO CGSO (coord.) Estudos de Utilização de Medicamentos: noções básicas. Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 
2000; 
CASTRO LLC (org.). Fundamentos de Farmacoepidemiologia. São Paulo, AG Gráfica e Editora Ltda, 2000; 
CHAVES, A. Estudios de utilización de medicamentos: aplicaciones. In: BERMUDEZ, JAZ; BONFIN, JRA (Org.). 
Medicamentos e a reforma do setor saúde. São Paulo: HUCITEC/SOBRAVIME; 1999. p. 111-124; 
CIPOLLE, RJ; STRAND, LM, MORLEY, PC. O Exercício do Cuidado Farmacêutico. Brasília: Conselho Federal de 
Farmácia, 2006; 
COMITÉ DE CONSENSO GIAF-UGR, GIFAF-USE, GIF-UGR. Tercer Consenso de Granada sobre Problemas 
Relacionados con Medicamentos (PRM) y Resultados Negativos asociados a la Medicación. Ars Pharm, v.48, n.1, p. 5-
17, 2007; 
DEVLIN, TM (org.). Manual de Bioquímica com correlações clínicas. Ed. Edgard Blucher, 5ª ed., 2002, 1084p; 
FAUS, MJ, MARTINEZ, F. La atención farmacéutica en farmacia comunitaria: evolución de conceptos, necesidades de 
formación, modalidades y estrategias para su puesta en marcha. Pharm. Care Esp. v.1, p. 56-61, 1999; 
FUCHS, FD, WANNMACHER, L; FERREIRA, MB. Farmacologia Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004, 
1074p; 
GRAHAME-SMITH & ARONSON. Tratado de Farmacologia Clinica e Farmacoterapia. 3° Ed. Editora Guanabara 
Koogan, 2004, 640p; 
HEPLER, CD; STRAND, LM. Opportunities and Responsibilities in Pharmaceutical Care. Am. J Hosp Pharma., [S.l.], v. 
47, p. 500-43, 1990; 
LAPORTE JR, TOGNONI G, ROZENFELD S. Epidemiologia do Medicamento. Princípios gerais. São Paulo/Rio de 
Janeiro, Hucitec/Abrasco: 95-113, 1989; 
LEHNINGER AL; NELSON DL; COX MM. Lehninger: Princípios de Bioquímica. Ed Sarvier. 4º ed, 2007,1232 p; 
MARIN, N; LUIZA, VL; OSÓRIO DE CASTRO, CGS; SANTOS, SM (org.). Assistência Farmacêutica para Gerentes 
Municipais. Rio de Janeiro: OPAS/OMS, 2003; 
ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DA SAÚDE. Atenção Farmacêutica no Brasil: trilhando caminhos. Relatório 
2001-2002. Brasília, Organização Pan-Americana de Saúde, 2002, 46 p; 
ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DE SAÚDE. Consenso Brasileiro de Atenção Farmacêutica: Proposta. Brasília, 
Organização Pan-Americana de Saúde, 2002, 24 p; 
PANDIT, NK. Introdução às Ciências Farmacêuticas. Porto Alegre: Editora ArtMed, 2008, 424p; 
PHARMACEUTICAL Care: The Minnesota Model. Pharm. J. v. 258, p. 899-904, 1997; 
ROZENFELD S, VALENTE J. Estudo de utilização de medicamentos – considerações técnicas sobre coleta e análise de 
dados. Epidemiologia e Serviços de Saúde. v. 13, n.2, p. 115-23, 2004. 

 
 



FONOAUDIÓLOGO 
 

1. Disartria e Dislalia. 
- Conceito 
- Tratamento  
2. Fonoaudiologia Escolar. 
- Campo de atuação 
- Prevenção e reabilitação 
3. Audiologia Clínica. 
- Determinação dos limiares tonais por via aérea e via 
óssea 
- Logoaudimetria e imitanciometria 
- Método eletrofisiológicos de avaliação da audição: 
BERA e Emissões Otoacústicas – vantagens e 
desvantagens 
4. Aquisição e Retardo de Linguagem. 
5. Motricidade Oral  
- Desenvolvimento das funções estomalognáticas 
- Princípios aplicados ao diagnóstico e tratamento 
miofuncional 
6. Disfonia. 
- Classificação, conceito, etiologia e reabilitação vocal 
7. Fissuras labiopalatinas e insuficiência faringes 
- Classificação de fissuras 
- Incompetência e insuficiência Velo-faríngea 
- Distúrbios da voz e problemas associados 
8. Leitura e Escrita e Dislexia. 
- Definições, causas e atuação fonoaudiológica 
 

9. Disfluência e Gagueira. 
- Disfluência versus gagueira 
- Atuação interdisciplinar 
10. Fonoaudiologia e Saúde Pública. 
- Áreas de atuação 
 
BIBLIOGRAFIA INDICADA: 
RERRAZ, Maria Conceição. Manual prático da 
motricidade oral: avaliação e tratamento. São Paulo, 
Revinter, 2005 
FERREIRA. L.P. Tratado de Fonoaudiologia. São 
Paulo, Roca, 2004. 
ISSLER, S. Articulação e linguagem. São Paulo, 
Ed.Lovise, 2006. 
JAKUBOVICZ, R. Avaliação, Diagnóstico e 
Tratamento em Fonoaudiologia: Disfonia, Disartria e 
Dislalia. Rio de Janeiro, Ed.Revinter, 2002. 
MARCHESAN, I.Q. (org.) Tópicos em 
Fonoaudiologia. São Paulo, Revinter, 2003 
SANTOS, T.M.M. & RUSSO, I.P. A Prática da 
Audilogia Clínica. São Paulo, Cortez, 2005. 

TABITH JR., A. Foniatria, São Paulo, Cortez, 1993.  
ZORZI, J.L. Aquisição da Linguagem Infantil. São 
Paulo, Pancast, 1993. 

 



 
MÉDICO CARDIOLOGISTA  

 
− Hipertensão Arterial – Programa de Hipertensão Arterial do Ministério da Saúde 
− Insuficiência Cardíaca 
− Insuficiência Coronária: Aguda; Crônica 
− Válvulopatias 
− Cardiopatia Congênita 
− Arritmia Cardíaca 
− Endocardite infecciosa 

− Politíca de Saúde no Brasil. 
− Sistema Único de Saúde (SUS). 
− Municipalização da Saúde. 
− Normas Operacionais de Assistência à Saúde: NOAS.  
− Indicadores de Saúde Gerais e Específicas. 
− Direito do Usuário SUS – Cartilha do Ministério da Saúde. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
HARRESON.  Princípios da Medicina Interna . 12ª ed. Guanabara Koogan 
BRAUNWALD Tratado de medicina Cardio-vascular. 5ª ed. Rocca  
Conselho Brasileiro de Hipertensão Arterial da Soc. Brasileira de Cardiologia 

 
 
 
 
 
 

MÉDICO CLÍNICO GERAL 
 
Endocrinologia: diabetes melitus tipo 1 e 2, doenças da tireóide, distúrbios do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal; 
Nefrologia: malformações e infecções do trato urinário, litíase urinária; Cardiologia: hipertensão arterial sistêmica, 
insuficiência cardíaca congestiva, endocardite infecciosa, taquiarritmias, bradiarritmias, doença arterial coronariana; 
Dermatologia: infecções e neoplasias cutâneas, doenças auto-imunes que acometem a pele e anexos; Imunologia: 
doenças reumáticas; Pneumologia: infecções e neoplasias do trato respiratório, doença pulmonar obstrutiva crônica, 
asma brônquica; Infectologia: doenças sexualmente transmissíveis, vacinação, profilaxia anti-rábica; Hematologia: 
anemias carenciais, anemias hemolíticas, leucoses; Nutrologia: obesidade, anorexia nervosa, bulimia, desnutrição; 
Gastroenterologia: doenças pépticas, neoplasias do trato digestivo, hepatites, etilismo; Intoxicação e envenenamento; 
Adinamia circulatória aguda; Insuficiência respiratória aguda; Restauração Hemodinâmica; Politraumatismo; Abdômen 
agudo; Estado de inconsciência; Queimaduras; Distúrbios hedroeletrolíticos e ácidos-básicos; Enfermidades do aparelho 
geritourinário; Doenças reumáticas; Doenças Sexualmente transmissíveis; Doenças infecto-contagiosas e parasitórias; 
Doenças neurológicas; Avitaminoses; Ortopedia; Noções gerais de Epidemiologia das doenças infecto-contagiosas; 
Noções gerais de Epidemiologia das doenças crônico-degenerativas; Diretrizes básicas do Sistema Único de Saúde; 
Diretrizes do programa saúde na família;  Norma Operacional Básica de 1996 - NOB; Norma Operacional de Assistência 
à Saúde - NOAS 2001; Constituição Federal - Capítulo da Saúde; Lei Federal 8080/90.  
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  
Harrison. Medicina Interna. Editora Guanabara/Coogan. 13a edição. 
 
 



MÉDICO ORTOPEDISTA 
 
– Embriologia do sistema ósteo-articular 
– Histologia do tecido ósseo e cartilaginoso 
– Ossificação endocondral e ossificação 

membronoso 
– Circulação sangüínea dos ossos 
– Metabolismo do cálcio e do fósforo 
– Fisiologia das paratireóides 
– Formação e absorção de tecido ósseo 
– Enxerto ósseo 
– Biomecânica dos ossos e articulações Choque 
– Antibiótico- terapia 

 
 Ortopedia Geral
- Doenças metabólicas ósseas e disfunções das 

glândulas paratireóides 
- Infecções ósseas 
- Deformidades congênitas 
- Distúrbios de desenvolvimento 
- Moléstias articulares 
- Distúrbios neurológicos 
- Tumores ósseos 
- Moléstias secundárias 
- Moléstias do tecido fibroso 
- Moléstias ósseas não classificadas 
- Distúrbios vasculares periféricos 

Ortopedia Regional
– Coluna cervical 
– Região Cervicobraquial 
– Ombro 
– Cotovelo 
– Punho e mão 
– Coluna Dorsolombar 
– A pelve 
– Quadril  
– Joelho 
– Tornozelo 
– Pé 

 
Assuntos gerais
– Isótopos radioativos em ortopedia 
– Amputações 
– Enxertos de pele 
– Traumatologia 
– Fraturas e luxações em geral 
– Ferimento na mão 
– Lesões dos tendões flexores dos dedos 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

MÉDICO PSIQUIATRA 
 

− Semiologia psiquiátrica 
− Classificação dos transtornos mentais 
− Aspectos neuropsiquiátricos de doenças orgânicas 
(epilepsia, traumatismo cranioencefálico, tumores, 
doenças infecciosas e outras) 
− Transtornos mentais orgânicos (demências, delirium, 
transtornos amnésticos e outros) 
− Transtornos do Humor 
− Transtornos de Ansiedade 
− Transtornos Dissociativos 
− Transtornos Factícios 
− Transtornos relacionados ao uso de substâncias 
− Esquizofrenia e outros transtornos psicóticos 
− Transtornos alimentares 
− Transtornos de personalidade 
− Transtornos psicossomáticos 
− Oligofrenias 

− Emergências psiquiátricas 
− Psicoterapias 
− Psicofarmacoterapias 
− Psiquiatria Geriátrica 
− Aspectos éticos e Legais em psiquiatria 
− Política de saúde mental 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
Tratado de Psiquiatria (Kaplan e Sadock) – 6ª edição – 1 
999 
Classificação e Transtornos Mentais e Comportamento 
da CID-10 
Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais 
(Dalgalarrondo) – 2000 
Psiquiatria Psicodinâmica (Gabbard) – 2ª edição – 1998 
Psicofármacos (Cordioli) – 2ª edição – 2 000 
Princípios e Práticas em Psicofarmacoterapia  
(Janicak/Marcolin) – 1 996. 



 
MÉDICO NEUROLOGISTA 

 
− Semiologia Neurológica 
− Acidente vascular cerebral 
− Doenças neuromusculares 
− Expressão neurológica das doenças 

sistemáticas 
− Cefaléias 
− Epilepsia 
− Doenças desmielinizantes 
− Doenças degenerativas 
− Distúrbios da consciência 
− Síndrome liquóricas 
− Tumores cerebrais   
− Hidrocefalias 
− Traumatismo craniano 
− Doenças dismetabólicas 
− Prodedêutica armada em neurologia 
− Doenças Extrapiramidais 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
ADAMS R D, VICTOR M. Principle of Neurology. Editora 
MacGraw-Hill   
CANELAS, H. ASSIS, J L. SCAF, M. fisiopatologia do SNC. 
Editora Sarvier. 
DE JONG R. The Neurologic Examination. Editora Harper 
& Row Publishers. 
DIAMENT A. CYPEL S. Neurologia Infantil.  Editora 
Atheneu 
FISHMAN, R. Cerebrospinal Fluid in diseases of the 
Nervous System. Philadelphia, W. B. Saunders Company. 
HOPPENFELD. Neurologia para Ortopedista. Cultura 
Médica.  
SANVITO W L. Propedêutica Neurologia Básica.  Editora 
Atheneu 
YACUBIAN, E. M. Tratamento medicamentoso das 
Epilepsias. Editora Lemos. 

 
 

 
 
 
 
 

MÉDICO PEDIATRA  
 
Diarréias agudas prolongadas e crônicas; distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos na infância; diagnóstico diferencial 
das anemias; anemias nutricionais; infecções agudas e crônicas das vias aéreas superiores - faringites, amigdalite e 
otites; epigloticas e laringotraquea-bronquites agudas; pneumonias e broncopneumonias bacterianas agudas; 
tuberculose pulmonar; bronquiolites; alergia respiratória; síndrome nefrítica e nefrótica; insuficiência renal aguda; 
infecção do trato urinário; hipertensão arterial; cardiopatias congênitas; febre reumática; insuficiência cardíaca 
congestiva; meningite, encefalites e outras infecções do SNC; síndrome convulsiva na infância; doenças previsíveis por 
vacinas; hepatite infecciosas; doenças exantemáticas; acidentes e intoxicações - condutas gerais; conduta geral nas 
picaduras e mordeduras por animais; doenças parasitárias; anorexia enurese noturna e distúrbio do sono; tópico de 
especialidades pediátricas: - Ginecologia - Oftalmologia - Ortopedia - Otorrinolaringologia - Dermatologia. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
Textbook of Pediatrics – Nelson 5ª edition  
Publicações da Sociedade Brasileira de Pediatria.  
II Consenso Brasileiro no Manejo da Asma.  
Pediatria Básica - Marconde 
 



MÉDICO GINECOLOGISTA 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
– Propedêutica Clínica ginecológica e Obstetrícia. 
– Modificações do organismo materno determinadas pela gravidez. 
– Pré-Natal: Aspectos clínicos, nutrição, cuidados de higiene e estética. 
– Nutrição e vacinação na gestante. 
– Uso de drogas na gravidez e lactação. 
– Evolução do aparelho genital feminino e fisiologia de ciclo menstrual. 
– Embriologia, Morfologia e Fisiologia Placentária. 
– Endocrinologia do ciclo Grávido-Puerperal. 
– Prática Tocomática: Bacia, Feto e relação uterofetais. 
– Prática Tocomática, Mecanismo do Parto. 
– Contrabilidade uterina - avaliação clínica instrumental de seus parâmetros. 
– Fases clínicas do parto. Assistência ao Parto Normal. 
– Puerpério Normal e Lactação. 
– Anticoncepção. 
– Hemorragia da gestação: Nidação ovular: Aborto: Prenhez Ectópica; Neoplasias Trofoblásticas Gestacionais: 

Placenta Pélvica deslocamento da placenta normalmente inserida: Rótula Uterina. 
– Propedêutica da avaliação de unidade feto-placentária em gestão de alto risco: Clinica e dosagens laboratoriais: 

Líquido Amniótico: Monitorização Pré e Intra Parto: Ultra-Sonografia em Ginecologia e Obstetrícia. 
– Gestação de alto risco - patologia da gestação: Trabalho de parto Prematuro: Gravidez Prolongada: Poli e 

Oligohidramnio: Amniorrexe: Morte fetal intra-utero; Embolia Amniótica. 
– Doenças Concomitantes com a gravidez cardiopatia, hipertensão crônica, isoimunização; diabetes, tireodiopatias e 

infecções. 
– Distócias; feto-anexial e do trajeto (óssea e partes moles): Funcional. 
– Prática Tocomática: Fórceps; vácuo extração; versões e extrações pélvica; Embriotomias. 
– Operações Cesarianas. 
– Puerpério Patológico. 
– Infecções e infestações com ginecologia e obstetrícia. 
– fisiopatologia da Estática Pélvica e Incontinência Uterina de Esforços. 
– Endocrinologia Ginecologia: Alterações Menstruais. 
– Climatério. 
– Esterilidade e Infertilidade Conjugal. 
– Mastologia: Mastopatias Tumorais e não tumorais. 
– Propedêutica em Ontologia Ginecológica. 
– Citopatologia em Ginecologia e Obstetrícia. 
– Patologias Tumorais Benignas e Malignas do corpo uterino. 
– Patologias tumorais benigna e malignas da válvula da vagina. 
– Patologias benignas e malignas do colo uterino. 
– Patologias tumorais benigna e maligna dos anexos uterinos. 
– Programa de Saúde da Mulher no Ministério da Saúde. 
 
– Política de Saúde no Brasil  
– Sistema Único de Saúde (SUS). 
– Municipalização da Saúde. 
– Normas Operacionais de Assistência à Saúde: NOAS.  
– Indicadores de Saúde Gerais e Específicas. 
– Direito do Usuário SUS – Cartilha do Ministério da Saúde. 
–  
– BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

REZENDE . Ginecologia e Obstetrícia. 8ª edição. Cognia



 
MÉDICO PSF 

 
Diagnóstico e tratamento das afecções mais prevalentes em atenção primária em saúde; Conceitos fundamentais das 
diversas Especialidades Clínicas; Noções Básicas de Urgência/ Emergência na Prática Médica; Educação em Saúde; 
Promoção e proteção à saúde da criança, da mulher, do adolescente, do adulto e idoso; Assistência ginecológica; 
Concepção e contracepção; Assistência à gestação normal, identificando os diferentes tipos de risco; Diagnóstico e 
tratamento das afecções mais freqüentes do ciclo gravídico e puerperal; Cuidados ao recém nascido e condução da 
puericultura; Desnutrição Proteico-calórica; Diarréia Aguda e Crônica na Criança; Doenças respiratórias na Criança; 
Doenças Infectocontagiosas mais freqüentes na criança; Parasitoses Intestinais; Dermatoses mais freqüentes; 
Diagnóstico diferencial e procedimentos frente aos sinais e sintomas mais freqüentes; Saúde do trabalhador; Tratamento 
das afecções mais freqüentes na infância, na adolescência, na idade adulta e na terceira idade; Interpretação de exames 
complementares de apoio diagnóstico na atividade clínica diária; Saúde mental; Distúrbios psíquicos mais comuns na 
prática ambulatorial; Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais freqüentes e encaminhamentos necessários; 
Reconhecimento e primeiros cuidados às afecções graves e urgentes; Imunizações; Vigilância epidemiológica; Vigilância 
sanitária; Vigilância em saúde; Participação Comunitária nos Programas de Saúde; Programa de saúde da família: 
princípios e diretrizes; Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde; Política Nacional de Humanização da Atenção à 
Saúde; Código de ética médica.  
 
- Política de Saúde no Brasil. 
- Sistema Único de Saúde (SUS). 
- Municipalização da Saúde. NOB 96 e NOAS/2001 
- Normas Operacionais de Assistência à Saúde: NOAS.  
- Indicadores de Saúde Gerais e Específicas. 
- Direito do Usuário SUS – Cartilha do Ministério da Saúde. 
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NUTRICIONISTA 
 
– Energia: necessidades diárias em diferentes grupos etários (lactente, pré-escolar, escolar, adolescente, adulto, 
idoso, gestante e lactante), fatores que modificam o gasto energético 
– Nutrientes: Funções, classificações, metabolismo, biodisponibilidade e fontes alimentares 
– Guias alimentares brasileiros 
– Avaliação Nutricional de indivíduos e grupos (lactente, pré-escolar, escolar, adolescente, adulto, idoso, gestante 
e lactante): indicadores antropométricos, clínicos e laboratoriais, e de consumo alimentar, métodos, interpretação e 
aplicabilidade dos resultados 
– Alimentação e nutrição (recomendações e necessidades diárias) em diferentes grupos etários (lactente, pré-
escolar, escolar, adolescente, adulto, idoso, gestante e lactante) 
– Aleitamento materno e complementar 
– Programa de Alimentação Escolar e Política Nacional de Alimentação Escolar 
– Técnica dietética (transformações físico-químicas nas diferentes etapas: armazenamento, pré-preparo, cocção, 
resfriamento, transporte; fatores de correção e cocção): pães e cereais, açúcares, leguminosas, frutas e hortaliças, 
carnes, ovos, leite e derivados, óleos e gorduras. 
– Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN): Conceitos básicos da administração geral e sua 
aplicação em UANs; Planejamento de cardápios; Tipos de serviços; Planejamento físico- funcional; Gestão de 
suprimentos, recursos humanos e custos; Segurança e ergonomia no trabalho (normas regulamentadoras do 
Ministério do Trabalho); Análise de perigos e pontos críticos de controle (APPCC). 
– Legislação sanitária de alimentos, Manual de Boas Práticas e Procedimentos Operacionais Padronizados 
– Doenças veiculadas por alimentos: agente etiológico, sintomas e medidas preventivas. 
– Nutrição clínica: Fisiopatologia e dietoterapia na obesidade, diabetes mellitus, hipertensão, doenças renais, 
distúrbios do trato digestório, síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) e doença de Alzheimer. 
– Regulamentação das atividades do profissional nutricionista 
– Ética profissional 
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